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Resumo: 
A sociedade do século XXI passa por diversas transformações decorrentes da era 
tecnológica que afeta todas as áreas do conhecimento. Neste sentido, o processo de 
ensino e aprendizagem presente em toda a vida do ser humano se adapta às novas 
formas de aquisição do conhecimento. Os estudos sobre os estilos de aprendizagem, 
entre outros elementos, buscam identificar a preferência de aprendizado dos alunos 
para que o docente possa aperfeiçoar sua prática diante da diversidade que este pode 
encontrar em sala de aula. Assim as pesquisas sobre formação de professores em 
associação com os estudos sobre estilos de aprendizagem vêm ganhando importância 
principalmente nos últimos anos, mostrando que a formação do professor é uma ação 
continua e entrelaçada às questões da aprendizagem. Neste contexto, o objetivo deste 
trabalho é discutir estratégias para educação, permeando a formação docente e os 
estilos de aprendizagem, justificando o uso das tecnologias para o aprendizado dos 
alunos. A metodologia utilizada segue a linha qualitativa com revisão de literatura para 
embasamento teórico. Por meio do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação é 
possível transformar a aula em espaço atrativo para os alunos, potencializando a 
aprendizagem, sem esquecer que para tal o docente necessita estar formado para atuar 
estimulando todos os sentidos da percepção, da memoria e atenção. 
 Palavras-chave: Formação de professores; Estilos de aprendizagem; Processo de ensino. 
 
Abstract: 
The 21th century's society undergoes several transformations due to the technological 
age that affects all areas of knowledge. At the same time the teaching-learning process 
presents in the entire life of the human being adapts to new ways of acquiring 
knowledge. The research about learning styles seeks to identify the students' learning 
preference so that the teachers can improve their practice in the face of the diversity that 
they can find in the classroom. Therefore the research on teacher’s education along with 
studies about learning styles has been gaining importance mainly in recent years, 
showing that teacher’s formation is a continuous action and linked to learning issues. 
Thereby the objective  of this work present new strategies for education justifying the 
use of technologies for student learning. The methodology used follows the qualitative 
line with Literature review for theoretical basis. Through the use of Information and 
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Communication Technologies, it is possible to transforms the most attractive class for 
students, improving the learning, besides that the teachers need to be prepared to 
promote the senses of perception, memory and attention. 
Keywords: Teacher training; Learning styles; Teaching process. 

 

1. Introdução 
 

A aprendizagem é a forma pela qual os indivíduos adquirem novas capacidades e 
habilidades que não são providas por sua maturação, por meio de experiências vividas. No 
entanto, para a educação o conceito de aprendizagem se aplica a forma como o indivíduo 
adquire novos conhecimentos a partir de experiências educativas como leitura ou escrita, 
entre outras. Assim conhecer o processo de aprendizagem é de grande importância para o 
professor, pois oferece maneiras de melhorar sua prática (GIL, 2012). 

As mudanças impostas pela ciência e a tecnologia são refletidas no cenário atual da 
sociedade. Desse modo, para a formação de professores é de grande importância destacar o 
desenvolvimento científico e tecnológico para construção de novos conhecimentos, valores 
e atitudes. Assim a formação de professores é um processo contínuo por toda a vida 
profissional (SERRA, 2012).   

No que tange à aprendizagem, de acordo com Filatro (2015), as diferenças individuais 
são determinadas por diversos fatores e cada pessoa tem uma forma distinta de aprender. 
No entanto, existem diversas maneira de classificar as formas de aprender, estas são 
denominadas estilos de aprendizagem e cada uma das formas dá ênfase maior para alguma 
característica do ser humano. 

Existem diversas teorias acerca dos estilos de aprendizagem, com definições 
distintas, que abordam as diversas maneiras que um indivíduo pode aprender, perceber ou 
interagir com algo.  A existência das diferentes compreensões sobre o tema, são exemplos 
do avanço científico do campo da educação que sempre passou por transformações e 
tendências pedagógicas a fim de melhorar o processo de ensino e aprendizagem, com o 
objetivo de propor novas metodologias que possam ser usadas por todas as áreas (BARROS, 
2015). 

É neste contexto que se estrutura a presente proposta e em acordo com Nunes 
(2001), destacamos a importância de se estudar a formação de professores, decorrente de 
que o professor está em constante aprendizagem para melhorar sua prática e, sobretudo 
oferecer um ensino de qualidade a seus alunos. Assim, a presente pesquisa possui como 
objetivos discutir os benefícios do uso da tecnologia para a educação, destacando as teorias 
dos estilos de aprendizagem e sua importância para a formação do professor. 

A metodologia utilizada para este trabalho segue a linha qualitativa que busca 
compreender os significados e características de forma detalhada (MARCONI; LAKATOS, 
2011). De acordo com Gerhardt e Silveira (2009) a pesquisa qualitativa se preocupa com o 
aprofundamento da compreensão do problema de pesquisa, assim o autor aponta que: 
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Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê 
das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as 
trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são 
não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. 
(2009, p. 32). 

Para a análise foi utilizada a pesquisa bibliográfica que de acordo com Gerhardt e 
Silveira (2009), se refere à forma de pesquisa onde os dados são obtidos por meio de fontes 
escritas, obras impressas em editoras, livros, revistas, entre outros.  Deste modo, busca 
expor de maneira resumida as principais ideias sobre os temas supracitados  discutidos por 
outros autores a fim de proporcionar novas discussões que irão agregar ao conhecimento. 

 
2. Resultados e Discussões  

 

2.1. Formação de professores 

 

As pesquisas sobre formação de professores vêm ganhando muita importância nos 
últimos anos.  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei n° 9.394/96) oferece 
algumas melhorias no estatuto profissional do professor. De acordo com esta lei, cabe ao 
professor participar de atividades propostas pela escola como a elaboração do projeto 
pedagógico, cumprir com o plano de trabalho e adequar formas de melhorar a 
aprendizagem dos alunos (VEIGA, 2008). 

De acordo com Veiga (2008), formação se refere ao desenvolvimento do indivíduo. 
Portanto a formação de professores diz respeito ao ato de formar docentes, de educar o 
indivíduo para que este seja apto a exercer a profissão do magistério, para ensinar, educar, 
aprender, pesquisar e avaliar. Assim o professor está em constante processo de 
aprendizagem para aperfeiçoar sua prática. De acordo com Guimaraes (2004) a atividade do 
professor pode ser proposta como uma mediação entre o aluno e a cultura, mas também 
entre a escola, os pais e a sociedade. 

No que tange à origem, a formação de professores surge inicialmente com Comenius 
no século XVII, mas com a revolução francesa ocorreram transformações na educação, pois 
se inicia a criação das primeiras escolas formadoras de professores. A primeira instituição 
para a formação de professores foi a Escola Nova em 1794 na França. Era dividida em Escola 
Normal Superior para formação de nível secundário e a Escola Normal Primária que 
preparava professores para o ensino primário. No Brasil o processo de formação passou por 
muitas etapas, a primeira escola normal apareceu em 1835 em Niterói, no Rio de janeiro. 
Esta priorizava uma formação mais específica voltada para o domínio de conhecimentos que 
deveriam ser ensinados. Com a criação da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade 
do Brasil, que se tornou referência para as outras escolas de ensino superior, apresenta-se o 
modelo conhecido com ‘esquema 3+1’ para os cursos de licenciatura que formavam 
professores para várias disciplinas e o curso de pedagogia que habilitava professores para 
exercer a docência em escolas normais. Dessa forma, o esquema se aplicava da seguinte 
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maneira: para os três primeiros anos o professor seria instruído de suas matérias específicas 
e o último ano era reservado para a formação didática (SAVIANI, 2009).  

Atualmente, continua-se a entender que docência necessita de uma formação 
profissional, com conhecimentos específicos para exercê-la. Assim a docência busca romper 
e inovar as formas de ensinar, aprender, pesquisar, superar as diferenças entre 
conhecimento científico e senso comum, buscando também novas alternativas 
metodológicas, a renovação da criatividade. Para entender a formação de professores é 
importante entender o papel da docência para que o professor se torne capaz de enfrentar 
questões fundamentais na escola (VEIGA, 2008). 

De acordo com Libâneo (2015) a escola é um lugar de formação cultural e científica 
para os alunos, que está em constante articulação com as diversidades sociais e culturais, 
por meio do ensino e aprendizagem focados na formação e desenvolvimento cognitivo, 
moral e afetivo dos estudantes. Neste sentido, partindo da diversidade social, o professor 
com conhecimentos de conceito e o conhecimento pedagógico, interconectando-os, está 
apto para ensinar aos alunos a pensar e fazer com esses conceitos promovendo a inclusão 
social.  Desse modo a formação de professores é uma prática que busca mudanças no 
desenvolvimento e na aprendizagem do professor. 

A formação de professores busca mudanças para a prática pedagógica em relação ao 
processo formativo e educativo dos alunos, sobretudo na sociedade. Assim o profissional da 
educação é visto como um mediador entre os conhecimentos históricos acumulados e os 
indivíduos que estão em processo de aprendizagem (FILHO; GHEDIN, 2018). De acordo com 
Imbernón (2011) a formação deve oferecer ao professor elementos indispensáveis para a 
construção da identidade profissional, sobretudo as bases do conhecimento pedagógico. Os 
conhecimentos e habilidades desenvolvidas e adquiridas tanto na formação contínua quanto 
na inicial, propõem a construção da identidade profissional, quando o professor vivencia a 
prática usando seus aprendizados e adquirindo novas habilidades, este é o momento que ele 
pode moldar sua identidade profissional docente (FILHO; GHEDIN, 2018). 

O papel do professor não se remete a implementar inovações, mas de uma 
participação crítica e ativa no processo de ensino tendo em mente o seu próprio contexto 
(IMBERNÓN, 2011). O professor é considerado um mediador entre os alunos e o 
conhecimento histórico acumulado e não apenas um transmissor de conhecimento, assim 
ele precisa ir além de apenas compreender os conteúdos (MACENHAN et al., 2016). 

A formação inicial e a formação contínua são de grande importância para que 
aconteçam mudanças no meio social e escolar. O processo educativo de qualidade se associa 
a uma formação docente de qualidade. Quando o professor chega no processo formativo, 
seja ele inicial ou continuado, este já possui uma ideia do que é ser professor, mas na 
medida que este adquire novos conhecimentos e experiências, possibilita a criação de uma 
nova identidade para a profissão. Dessa forma, o processo formativo de professores é 
essencial para alcançar os objetivos educacionais, além de ser de grande importância para o 
processo de ensino e aprendizagem seja eficaz, para que o profissional em formação esteja 
preparado para lidar com os avanços e mudanças na sociedade e na escola (FILHO; GHEDIN, 
2018). 
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2.2. Estilos de aprendizagem e as tecnologias. 

 

O processo de ensino e aprendizagem envolve elementos como o aluno, o professor 
e a instituição de ensino, para que ocorra o desenvolvimento do conhecimento. Cabe ao 
professor exercer um papel de mediador entre o conteúdo e seu aluno, utilizando de 
recursos disponibilizados pela instituição de ensino. O processo de aprendizagem é cíclico, 
pois tanto o aluno quanto o professor estão em constante aprendizado (MIRANDA; 
MIRANDA; COSTA, 2011).     

Devido às diversidades individuais, cada pessoa tem uma maneira distinta de 
aprender, uma forma de reagir ou resolver problemas. Nas escolas, por exemplo, é relevante 
que  os professores desenvolvam atividades diversificadas, atendendo tanto aos  alunos que 
preferem atividades individuais quanto a aqueles que na  interação social aprendem melhor, 
por meio da troca de experiência e de se relacionarem  (MIRANDA; MORAIS, 2008). 

 O termo “estilos de aprendizagem” começou a ser utilizado no século XX por 
diversos pesquisadores.  No entanto, delimitar conceito único  não é uma tarefa fácil, pois 
cada autor possui uma definição diferente (BARROS, 2008). De acordo com Miranda e 
Morais (2008) para se definir um conceito é necessário apresentar características essenciais 
que são associadas ao conceito, desse modo o termo estilos pode ser utilizado por diversos 
contextos como para definir um conjunto de regras ou comportamentos que se deve seguir 
(MIRANDA; MORAIS, 2008). 

De acordo com Cué (2011) os estilos de aprendizagem podem ser definidos como 

[...] Um conjunto de habilidades, preferencias, tendências e atitudes que uma 
pessoa tem ao fazer alguma coisa que se manifesta através de um padrão de 
comportamento e de várias habilidades que o tornam distinto de outras pessoas 
sob um único rótulo sobre a maneira pela qual dirigir, vestir, falar, pensar, 
aprender, conhecer e ensinar. (CUÉ, 2011,  p.17) 

Outros autores como Alonso, Gallego e Honey (2002) definem os estilos de 
aprendizagem com base nos estudos de Keefe (1998) como traços cognitivos, afetivos e 
fisiológicos que são formas de indicar as preferências de cada aluno para a sua 
aprendizagem, como eles percebem, interagem e respondem ao ambiente. Assim para 
compreender tais estilos deve se levar em conta as individualidades de cada aluno (ALONSO; 
GALLGO; HONEY, 2002). 

Em 1976 o pesquisador David Kolb iniciou uma reflexão sobre como os adultos 
escolhem uma forma peculiar de aprender que dependem do ambiente e de experiências 
que este indivíduo está presente. Dessa forma a partir de seus estudos ele desenvolveu 
quatro estilos de aprendizagem: Acomodador, Divergente, Assimilador e Convergente 
(BARROS, 2008). 

Assim Kolb propõem um modelo experimental que permita ao indivíduo que conheça 
sua preferência de aprendizagem a partir de suas experiências.   Para o autor a 
aprendizagem é um ciclo entre quatro etapas: a primeira é Experiência Concreta, nesta o 
indivíduo se baseia nos sentimentos que possuem prioridade para resolução de problemas; a 
segunda é a Observação Reflexiva, que se refere ao aprendizado por meio de observação e 
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audição como vários pontos de vista para se compreender uma ideia; a terceira é a  
Conceituação Abstrata, nesta etapa o aprendizado provém do raciocínio com a utilização da 
lógica; e por último a Experiência Ativa em que a aprendizagem provem de ações que o 
indíviduo executa a partir da experiência (SILVA; GALEMBECK, 2014). 

Silva e Galembeck (2014) abordam que, dessa forma os estilos de aprendizagem de 
Kolb são uma combinação das quatro etapas. Os autores descrevem que o estilo Divergente 
deriva da combinação das etapas Experiência Concreta e Observação Reflexiva, apresenta 
como característica um indivíduo criativo, destacando a capacidade de analisar uma mesma 
situação por diferentes pontos de vista. Já o estilo Assimilador é uma combinação das 
características das etapas Observação Reflexiva e Conceituação Abstrata, os indivíduos deste 
estilo possuem mais habilidades para tratar de teorias e se interessam mais pela lógica e a 
ideia do que a prática. O terceiro é o Convergente que mescla as etapas Conceituação 
Abstrata e Experimentação Ativa, sendo que os indivíduos desse estilo apresentam 
características com um raciocínio hipotético dedutivo para a resolução de problemas. Por 
último o quarto estilo Acomodador que misturas as etapas Experiência Concreta e 
Experiência Ativa, neste estilo se possui a predominância para os sentimentos do que a 
lógica, neste o indivíduo aprende através da ação, quando está fazendo as coisas (SILVA; 
GALEMBECK, 2014). 

Em 1992 foi proposto por Fleming e Mill o modelo VARK (Visual, Auditory, 
Read/Writing, Kinesthetic) que adota as dimensões auditiva, visual e sinestésica na forma de 
estruturação do conhecimento.  De acordo com os autores, saber sobre a preferência de 
cada aluno ajudaria na criação de estratégias de ensino, aumentando o desempenho de cada 
aluno. Dessa forma foi proposto um questionário composto de dezesseis perguntas, em que 
cada uma destas perguntas possui quatro alternativas, assim o indivíduo pode assinalar a 
que mais corresponde ao seu interesse (SOUZA; ROSA; ROCHA, 2017). 

O estilo visual é apresentado referente a um indivíduo que compreende melhor 
visualmente, que possui preferência na descrição de informações em mapas, gráficos de 
diversas formas, símbolos como setas, círculos, hierarquias, imagens e diagramas (SOUZA; 
ROSA; ROCHA, 2017). 

O estilo auditivo se refere a aprendizagem de forma oral com palestras, discussões 
em grupo, rádio entre outros. Os indivíduos deste estilo tem preferência em falar sozinhos 
para organizar suas ideias, ou confirmar ideias em voz alta para fazer a assimilação da 
informação (SOUZA; ROSA; ROCHA, 2017). 

O estilo Leitor/escritor é muito comum entre professores e alunos, devido a 
necessidade de escrever bem e ler amplamente, são características importantes para a 
comunidade acadêmica. Os indivíduos deste estilo preferem anotar as informações de 
palestras ou discussões em grupo de maneira que torne mais fácil na execução de atividades 
(SOUZA; ROSA; ROCHA, 2017). 

O estilo sinestésico se refere ao indivíduo que prefere executar tarefas para colocar 
em prática o que já aprendeu. Estas pessoas tendem a fazer ligações com a realidade por 
meio da prática ou simulações, valorizando antecedentes das experiências (SOUZA; ROSA; 
ROCHA, 2017). 
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O autor também descreve que em alguns casos o indivíduo pode apresentar mais de 
uma combinação destes estilos, sem necessariamente algum dominante, este ésão 
classificado como multimodal. Os indivíduos multimodais são divididos em dois grupos, o 
primeiro diz respeito aos indivíduos que apesar das dificuldades tentam se adaptar a 
atividade realizada não escolhendo nenhum dos estilos, o segundo grupo se refere aos 
indivíduos que procuram a maneira mais fácil de resolver um problema, dando preferência 
para o estilo dominante (SOUZA; ROSA; ROCHA, 2017). 

Os estilos de aprendizagem propostos por Alonso, Galle e Honey (2002) partiram do 
experimento de Kolb (1981), propondo um questionário, no entanto possuem as descrições 
dos estilos mais detalhadas e descritivas. De acordo com o autor existem quatros estilos, 
sendo eles: Ativo, Reflexivo, Teórico e Pragmático (BARROS, 2008). 

O Estilo Ativo apresenta pessoas que valorizam as novas experiências, com mente 
aberta, são pessoas que se preocupam com o momento vivido e que procuram novas 
experiências para superar novos desafios. As características predominantes são: animador, 
improvisador, espontâneo, descobridor, gostam de novas experiências, de viver o momento, 
possuem mente aberta, gostam de viver desafios (BARROS, 2009). 

O Estilo Reflexivo apresenta pessoas que consideram as experiências para fazer a 
observação em diferentes perspectivas, para isso reune dados detalhados para chegar a uma 
conclusão, considerando todas as alternativas. Suas principais características são ser 
consciente, ponderado, receptivo e analítico (BARROS, 2009). 

O Estilo Teórico apresenta pessoas que se adaptam a ideias através de teorias lógicas 
e complexas, observam os problemas de maneira mais lógica através de etapas.  Possuem 
como característica ser perfeccionista, além de estabelecer teorias, princípios, modelos, 
estruturas, enfocam os problemas de maneira vertical, por etapas lógicas, analisando, 
buscando racionalidade e objetividade (BARROS, 2009). 

Por último, o Estilo Pragmático que apresenta pessoas que descobrem pontos 
positivos de suas ideias e as colocam em prática e assim criam novos projetos. Possuem 
como principais características ser impacientes com pessoas que gostam de teorizar e 
realistas para tomar decisões (BARROS, 2009). 

Os estilos de aprendizagem não têm como objetivo medir a aprendizagem dos alunos 
para rotulá-los, mas identificar a predominância maior que cada um usa para assimilar as 
informações, tornando-se de grande importância para a ação docente. Assim, destancam-se 
três elementos: um deles diz sobre a importância da formação docente sobre o tema, outro 
enaltece a disponibilização e o uso dado a diferentes recursos nas instituições de ensino, a 
exemplo, das mídias digitais, e por fim que a técnica utilizada pelo professor deve estar de 
acordo com o contexto de seu aluno, ou seja, para a escolha  da sua metodologia o professor 
deve conhecer o meio social, cultural e econômico de seu aluno, para escolher o método 
que mais favoreça seu aluno (BARROS, 2015). 

Inserir a discussão dos estilos de aprendizagem na formação docente inicial ou 
continuada,  oferece uma ampla possibilidade de ações, dentre elas  o uso da tecnologia no 
espaço educativo, tornando  possível atender a diversidade de alunos em sala de aula. A 
tecnologia não estaria auxiliando apenas na adaptação de trabalhos para cada estilo de 
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aprendizagem, mas usando os recursos tecnológicos para potencializar todas as 
características de cada estilo (BARROS, 2009). 

Não há como negar que a tecnologia proporciona para nossa sociedade um período 
de transformações, que afetam diversas áreas do saber, entre elas a educação. Assim o uso 
da tecnologia vem ganhando espaço nas escolas por meio de recursos e projetos. Os 
computadores e a internet proporcionaram uma grande mudança na vida dos estudantes 
devido a grande quantidade de informações, no entanto muitas vezes os docentes não estão 
preparados para lidar com a absorção de tantas informações (OLIVEIRA; MOURA; SOUZA, 
2015). 

Em termos da conceituação, a Tecnologia de Informação (TI) se refere a todas as 
ações, atividades e soluções realizadas por meio de recursos computacionais como produzir, 
armazenar ou transmitir alguma informação, promove o fluxo de armazenamento e 
processamento das informações para que não seja necessária a intervenção humana.  
(SILVA; SILVA; COELHO, 2016). Já a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) se refere 
a meios que ajudam na comunicação a partir de ferramentas ou recursos para facilitar a 
comunicação. Desse modo é um conjunto de recursos para facilitar a troca de informações 
entre pessoas que podem ser a internet, televisão, revistas, sites online, livros, tudo o que 
possui um canal de acesso para informações (SILVA; SILVA; COELHO, 2016).  

Para o processo de ensino e aprendizagem as tecnologias de informação e 
comunicação são uma importante ferramenta, pois apresentam recursos didáticos que se 
adaptam a a individualidade dos alunos, além de oferecer meios para que os professores 
possam expor seus conteúdos de forma diferente (OLIVEIRA; MOURA; SOUSA, 2015). 

As tecnologias promovem aos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico e 
criativo por meio de atividades interativas, promove ao estudante que construa seu 
conhecimento através dos recursos de informação.  No entanto a tecnologia é apenas uma 
ferramenta que não deve ser vista como ponto principal no processo de ensino. Para as 
escolas será um instrumento de mediação entre o educador, seu aluno e o conhecimento 
oferecido pela instituição. É de grande importância levar em consideração a formação inicial 
do professor para que este seja preparado a atuar em sala de aula com tais recursos 
(OLIVEIRA; MOURA; SOUSA, 2015). 

Para o processo de ensino e aprendizagem Barros (2015) apresenta os estilos de 
aprendizagem no meio virtual.  De acordo com a autora, o virtual é apresentado como um 
espaço diferente da realidade com características próprias que promovem a educação tanto 
a distância quanto a presencial. Para o trabalho pedagógico este espaço virtual tem como 
objetivo facilitar as atividades didáticas para facilitar o ensino. Em relação ao ambiente, o 
aluno continua em contato com o docente, o que modifica é a interação com as informações 
e conteúdos, constantemente dispostos em links, imagens, sons e diversos aplicativos 
(BARROS, 2013). 

No geral, as teorias dos estilos de aprendizagem dizem respeito a maneira com que o 
indivíduo processa a informação. Na atualidade, a informação é crucial além de caracterizar 
o espaço virtual. Com a tecnologia, a capacidade de adaptação do indivíduo é bem maior, 
pois o pensamento recebe muitas informações que passam por todos os sentidos da 
percepção, da memoria e atenção (BARROS, 2009). 
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A teoria dos estilos de aprendizagem no espaço virtual contribui na construção de um 
processo de ensino por meio de tecnologias, levando em conta as diferenças individuais. A 
aprendizagem no espaço virtual se inicia na busca de dados, de informações, após a 
pesquisa ocorre à organização do material, por meio da seleção e análise do conteúdo pelo 
usuário. Assim esta aprendizagem envolve elementos como o tempo e espaço, 
interatividade, linguagem e a facilidade de acesso às informações (BARROS, 2013). 

Dessa forma, ao associar uma adequada formação docente ao uso da tecnologia, a 
aprendizagem pode ser potencializada devido a flexibilidade e a diversidade de formas de 
apresentação da informação, alcançando as diferentes individualidades.   

 

 

3. Considerações finais  
 

A tecnologia apresenta muitos recursos e inúmeros benefícios para o processo de 
aprendizagem, proporcionando novos meios de acesso ao conhecimento. Para a educação, 
os usos da tecnologia possibilita a criação de novas metodologias de ensino que ajudam na 
prática do professor. Os métodos e técnicas desenvolvidos podem ser aplicados em diversas 
áreas do conhecimento. No entanto, para o uso destas tecnologias é necessário fornecer 
uma formação para auxiliar os docentes, para que estes estejam preparados para atuar com 
estas ferramentas em sala de aula. 

Com o estudo dos estilos de aprendizagem pode-se identificar a forma com que cada 
indivíduo reage aos estímulos do meio, levando a sua aprendizagem. Identificar estas formas 
é de grande importância para o professor, pois a partir do momento que este entende a 
forma pela qual seu aluno aprende, conhecendo seu meio social, econômico e cultural, o 
docente pode aperfeiçoar sua prática melhorando o desempenho em sala de aula. Mais uma 
vez, a formação docente se faz vital. 

Para além do valor intenso da estruturação cada vez maior de políticas amplas de 
formação docente, o passo inicial do próprio professor em torno da sua formação é 
compreender que este é um processo não pontual, mas permanente, que considera a todo o 
momento novas formas de ensinar, inclusive as advindas das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, que tem possibilidade de se aproximar às diferentes formas de aprender.   
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